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Nota 

A versão original do DTA D2 - Macromedição foi financiada pelo Programa 
Nacional de Combate ao Desperdício de Água - PNCDA do Ministério das 
Cidades. A presente edição (revisada e ampliada) foi elaborada com o apoio da 
ELETROBRÁS (Centrais Elétricas Brasileiras S.A), no âmbito do Programa 
Nacional de Conservação de Energia Elétrica para o Setor Saneamento (PROCEL 
SANEAR - Eficiência Energética no Saneamento Ambiental). 
As citações de marcas ou produtos comerciais não se constituem em 
reconhecimento ou recomendação ao seu uso. 



Prefácio 

As ações não estruturantes que fomentam medidas voltadas à diminuição do 

consumo de energia e água em sistemas públicos de abastecimento de água no 

Brasil são, de modo geral, programas institucionais dirigidos ao setor de 

saneamento conduzidos por diversos ministérios. Dentre estes programas 

destacam-se o PNCDA da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA), 

do Ministério das Cidades, e o Programa Nacional de Conservação de Energia 

Elétrica (PROCEL) das Centrais Elétricas Brasileiras S.A (ELETROBRÁS). Estes 

objetivam o uso racional da água e energia nos sistemas de abastecimento público 

das cidades brasileiras, em benefício da saúde pública, do saneamento ambiental e 

da eficiência dos serviços, propiciando a melhor produtividade dos ativos existentes 

e a postergação de parte dos investimentos para a ampliação dos sistemas de 

produção de água e energia.  

Profícua tem se mostrado a parceria entre a SNSA e o PROCEL, que trabalham de 

modo integrado em novas iniciativas para o melhor uso de água e energia no país. 

A revisão e ampliação deste DTA é fruto desta parceira, a SNSA foi responsável 

pela elaboração da versão original, enquanto a ELETROBRÁS, no âmbito do 

Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica para o Setor Saneamento 

(PROCEL SANEAR - Eficiência Energética no Saneamento Ambiental), apoiou 

esta versão revisada e ampliada. 

O presente DTA aborda um tema imprescindível para o levantamento das variáveis 

que compõem o balanço hídrico dos sistemas de distribuição de água: a 

Macromedição. A exposição dos assuntos segue uma sequência lógica, iniciando 

com os objetivos da macromedição e como alcançá-los, passando pelos diversos 

tipos de equipamentos e tecnologias disponíveis, terminando no levantamento de 

conceitos voltados para análises metrológicas. O texto apresenta informações 

relevantes sobre macromedidores, tais como critérios de seleção, princípios de 

medição, projetos e instalação dos medidores etc.  



O principal objetivo deste documento é fornecer os conhecimentos básicos 

necessários para o acompanhamento e controle dos sistemas de distribuição de 

água através da macromedição, proporcionando condições para o desenvolvimento 

de alternativas voltadas para o aumento ou manutenção da eficiência energética 

destes. 

 

Saulo de Tarso Marques Bezerra 

Laboratório de Eficiência Energética e Hidráulica em Saneamento da UFPB 
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